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Muitas e mui acertadas foram as me
didas de reforma judiciaria ultima- 
mente apresentadas ao parlamento pelo 

digno Ministro das Justiças; as quaes 
adoptadas e decretadas pelo poder legis
lativo, e Sancciouadas pelo, executivo 
vem hoje com força de lei provideifciar, 
sobre diversas pontos, a que respeitam, 
e que a experiencia tinha mostrado ca
recerem de reforma, ou serem melhor 
definidas, ou que por inconvenientes 
percisavam ser emendadas.

Todas essas disposições das leis re- 
cenlemente adtipladas, estabelecendo 
tilo salutares providencias, que muito 
honram o zelo e rectidão do Ministro 
que as propqz, teem merecido a geral 
approvaçâo do público, cujas vantagens 
a experiencia melhor fará conhecer. A 
execução d’aquella que respeita á distri
buição dos processos, e que se vai pon
do em pratica, já demonstra a sua íítili- 

-íLtílfí « pnia-eorta pela raiz-, ou o patro- 
natd, ae por desgraça o houvera ou a 
sua possibilidade, ou ainda os motivos 
de ruins suspeitas, que supposto que 
immerecida» fossem, sempre prejudi 
cani a digriidadrr do empregado publi 
co, e maiormente o acatamento devido 
aos actos da justiça, sem o qual esta 
perde todo o prestigio que deve cer 
cal-a.

A escrupulosa rectidão, e acertada 
energia, com que aquelle ex Mini>- 
tro gere todos os negocios da repartição 
a ueu^ cargo , dão-nos a certeza de que 
». ex. continuará na ardua tarefa da r re 
iármas, que os negocios eccledasticos 
a e justiça demandam ainda: e queou- 
ra» previdentes medidas seguirão as que 

ate aqui com tanto acerto tem promo
vido. 1

Nãosomos porem daquelles que jul
gam, que tudp podèe deve fazer-se ra 
pidamente; pois que do assim feito bem 
n°s tem a experiencia tristeinenle mos- 

i 0. a «‘«perfeição, e até a inconvé- 
Oiencia: aguardamos por tanto que a- 
etorinas venham em tudo caminhando 
«nvenientcmente , para {serem acerta- 
s-e sohdamente estabelecidas; que 
«• certa e infalível é a sentença , 

, ,. . aiddlim deambulando, lona um 
(f>»/icilur Uer — *

progresso rápido, e para o qual 
n<° eslá devidamente preparado, é 

f.J1Pre ITlal seguro; se é que nos não 
.* .r.® roSra^ar para mais longe d'onde 
ra unos ; julgamol-o tão prejudicial pa- 

a verdadeira civdjsação, como querer
Parar a sociedade, quando tudo 

cat«nnha.
raP«óez, esse desenvolvimento 

ex ’ eslantaneo , só o desejamos na 
uçao dosprojectósdos melhoramen-

tos materiaes do paiz, 
gresso que nos abre as portas á verda
deira cíviluação ; para estes sempre os 
povos se acham preparados, porque os 
factos demonstram-lhes ao me-uno tem
po a utilidade. O exemplo ahi se esta 
vendo.

Para os outros ramos da adminis
tração publica, desejamos a circuhspec- 
ção, com que procedem cada um dos 
membros do actual gabinete, para que 
assim os povos pòssam melhor abraça» 
ás reformas, de cujo proveito os vai,coo 
vencendo a experiencia de umas que lhe 
demonstra a necessidade de outras; e 
que lhes faz conhecer, como de medi
das , de que á primeira vista não com 
prehende a conveniência , lhes resultam 
os bens de uma bem combinada admi 
nistração.

. verdadeiro pro ; f que a sua opposição será aos mantene
dores da regeneração, esse abraço fra- 
Lerflai de todos os partidos.; será aos que 
vão robustecendo com geral approvacão 
da opinião publica, essa liberdade que’as 
nossas sagradas instituições políticas nos 
devem garantir, ;
•ladeira civilização prescreve. 
Ihoramentós do paiz , a que 
reilo.

ser a aos que

O Moderado, periodico desta cidade , 
rehabilitado pela responsabilidade 

que o snr Pederneira tomou , por tudo 
o que nas suas colutnnas houver de es
crever-se , tornou a apparecer , como 
jornal político , desde o 1 ° do corrente; 
dia em que julgou dever apresentar 
o programma , que se propõe seguir.

Segundo se depreheude desteueguuuu ne neprenemle deste, os j 
novos redactores do periódico seguem a

da opinião publica, essa íiberdady que’ as 
!--- - • * - • - • - . . -
devem garantir, a tolerância que a ver-

e Quine-
, _ temos di- 

j reilo.
Os novos redactores do Moderado 

tiveram a inmc.enle franqueza de nos di- 
zerem , sein mais preambulo-», que toda 
a sua opposição era aos homens do go- 

I verno , á frente do qual se acha Rodrigo 
da F. M / /(palavras d'elles ; mas des
culpem uos se lhes advertimos, que á 
frente d’esse Ministério, quem está ó o

■ nobre Duque de Saldanha)
j E’ por tanto a opposição dos novos 
I redactores do Moderado toda pessoal ; 
\ fazem política por sua conta : estão tal- 
.yez.no seu direito ; mas con-intam que 
tfirniemos bem'as ideias, que pode ser 
muito convenha ter presentes , para, o 
futuro.

O programma que o Moderado se 
propõe seguir e bem claro : mas como 
a opposição aos homens é sempre inspi
rada pelos resentimentos particulares, 
que aíTectam a recta apreçiação dos a- 
ctos d’a(pielles, não poderá por isso mes
mo deixar repetidas vezes de cahir em 
erro.

mpsma política do antigo Moderado; 
pois que dizem «O campo que milit i 
mos ,os principioi que defendemos sã. 
àquelles que temos defendido sempre, 
e que deixamos bem patenteados qoa-n 
do publicamos o nosso primeiro program- 
ma (o programma do antigo redaclo») 
Rei e Carla sera..sempre o nosso nor.ten

Ne^ta ultima parte estamos confor 
mes, e por isso felicitamos estes novo» 
campeões de tao sagrados objeclo»; que 
lodos nós queremos — Carta e Rei — 

á sua missão porem . a que em 
seguida os novos redactores daquelie jor
nal se propoem , é no que se encontra 
a diílerença. Assim o enslriua o seu no 
vo programma, quando modelado aqui 
ou alh pelo primeiro, é não se apresen
tando com tudo como ecco das doutri
nas de um partido, diz que fará óppuJ- 
ção aos homens por pertencerem á si 
luação 1

Expliquemo-nos melhor. j
Os novos redactores do Moderado . 

não se propoem a fazer opposição, sus - , 
tentando as doutrinas do partido cartis ‘ 
ta, que se intitula apuro» isto é «< dt ■; 
vergenle da situação , e do qual se no» 
apresenta como orgão um outro joZnal 
desta cidade, o Bracharense, que desse 
partido, segundo é constante, recebei 
as inspirações : os novos redactores do 
Moderado foram por tanto sinceros — ç 
n’Í8so andavam com lealdade — quando, 
sem mais rodeios nos insinuam, no ter
ceiro paragrapho do seu programma,,! não viu, estão todas tornadas.

. . , n- outra vez politi-
co ja o Moderado deu uma provado 

pie dissemos no final do artigo antece- 
lenté.

A vontade de censurar a torl et a 
os homéns da situação, fez es

quecer aos novos redactores do Modera
do, que ó escriptor que se propõe in
struir o publico dos suecessos que lhe 
»‘ speitam, previne sempre contra si pro- 
prio a opinião deste, quando falia de 
leve , ou contrario á verdade do accon- 
lecido. Qja 1)O segundo artigo da folha 
alludida , lançando mão os novos reda- 
c o-es do mot d'ordre — o terror da cho
lera-—dizem que neste disiricto, e prin-

■ nesta cidade , aquelies que 
. .. „çu cargo reger os seus destinos, 
teem ath.piado medidas algumas 

eniivas e necessárias no pèri-»o que

Se não fora a desculpa, de que os 
, ’ novc>s «a hfa dji imprensa
(o Moderado, corno outra vezjornal políti
co, lem só seis dias de existencial 
não se terão informado da exactidão do 
que repelem , seria indispensável dizer- 
lhes quee am menos verdadeiras as suas 
assersões. Se pelo menos se dessem ao 
incommodo de lêr o Pkirol, ahi veriam . 
o que toua esta cidade sabe; isto, é. que 
essas medidas, que o M<,d>rado ainda

traveis

do ,

lera •
cipalmeute
leem a seu
não teem adoptado

i preve ‘:—
l nos está imminente.

* redactores,
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A todas as perguntas — estão nazno- 
da/—a que a si proprio o Moderado re
sponde— Não redarguimos nós — Sim—•

Ha lugar para receber os aflecta- 
dos; hão conunissõps de soccorros: tra
ta-se dá limpeza, e de oul ras muitas pro
videncias, que ficaram no tinteiro dos 
plagialos de perguntas do Moderado.

A estreia não foi feliz.

/partííoffÍciãK j
Mimsterio dos Negocios Ec-cLEMasticos e 

de Justiça.

Continuado do n* 153.
Alt. 6." As testemunhas nas causas eiveis, 

poderão ser inquiridas todos os dia.-, da semana 
em audiência publica, quando o juiz ju'ga,t con
veniente para o andamento das çause.s, ou lhe 
for requerido por alguma das parlesi

Art. 7.’ A falta de declaração de renun
cia do jury nas causas civis, facultada pelo ar
tigo 304.’ da reforma judicial, só induzirá nulli- 
dade sendo essa falta accusada antes da publi
cação do d-spacho que assignar dia para o jul
gamento da<au-á.

Art 3.° Proferida sentença final em pri
meira instancia , não cabendo a causa na alça
da do jiiíz, poderá qualquer das partes requerer 
que a.mesma seja declarada, contendo obscuri
dade o# ambiguidade , ou que se reforme quan
to a muleta e custas sómente. A petição será 
apresentada aojuiz dentro das primeiras vinte e 
.qsratro horas, desde que começara cor er o pra- > 
zo pura o recurso, e junta aos autos proferirão 
juiz sobre ella a sua decisão dentro de ontias 
vinte e quatro botas, sem que a sentença possa 
«cr aferada nos outros pontos. O prazo do re- , 
corso principiara de novo a correr desta ultima j 
decisão.

Art. 9.* As disposições do art. 617.’da re
forma judicial «obre embargos doexecutado se- | 
rnõ entendidas e a.ppticada> restricta e taxativa- ' 
mente ’ •W^tiCT—sr.,

Art. 10.* Nas causas processadas perante 
os juízes ordinários, que excedendo a alçeda 
destes não excederem a dos juízos do direito, não 
liave á, alem do. recurso de appellaçâo , senão 
nggrávo no auto do processo, que poderá com- I 
preiiendcf a matéria de qualquer outra especie 
de aggravó; no caso, porem , de incompetência 
cu de excesso de Jurisdicçâo, o aggravo será de 
pepçâo.

Art. II.’ Nas execuções, depois da primei
ra citação ordenada no artigo f>74.* da reforma 
judic al, todas as out as, não sendo para habili-. 
tação na forma dos artigos 631.° a 633.* da 
mesma reforma, podeião ser feitas no domicilio 
do executado, oj) de seu proemador; não sendo 
ahi achados poderão I ;go verificar-se na pessoa 
de um familiar, e na falta deste na de um visi- 
r<bò.

unico. O executado dentro do decendio 
da primeira citação, escolherá no julgado a mo
rada em que quiser receber a citação, e não <\ 
fazendo se procederá á ima revelia.

Alt. 12.* A avaliação dos bens penhora
dos em que se não tiverem guardado as disposi
ções das leis, quanto ao modo delia, será nulla, 
«v os louvados que a tiverem feito, restituirão o 
splario que por ella tiverem recebido.

§. unico. Os^louvados são responsáveis pe
los prejuisos qu>* causarem por dolo ou malícia, 
e indemnisa-los-hão p los seus bens ; e quando 
os não tiverem , ou não bastarem , serão presos 
pelos dias correspondentes á importância da 
quantia, em que forem condemnados , a rasão 
de mil reis por dia. A prisão porem, nunca po
derá exceder um anuo, e cessará sempre que o 
pagamento se faça.

Art. 13. A fiança que o excci.ente deve 
prestar para proseguir na execução, havendo 
recurso interposto prlo executado, só poderá ser 
exigida, nos casos, e para,os eíleitos declarados, 
no § 9.* do artigo 631.* da reforma judicial , 
havendo entrega da cousa pedida, ou do produ- 
clo da arrematação, ficando por esta forma de
clarados os artigos 621,*, § 3.* — 629, § 6,* = 
630.*, § unico — 640.*, § 2.* da mesma refor
ma, c o § 4.* artigo 6.* da lei de 11 de Julho 
de 1849. -

Art. 14.* Poderão ser arrematados os bens, 
ainda que excedam o dobro da divida , sendo

nomeados pelo executado, tendo este outros que 
estivessem em proporção com a divida quando 
fez a nomeação.

§ unico. Não havendo lançador a elles , 
nem mesmo depois de abatida a quinta parte, 
poderá o execuente convolar para outros bens, 
que estejam em proporção com a divida, senão 
quizer antes ser pago pelos rendimentos.

( Continua )
-------- -------------------

O processo instaurado contra o exc."' 
con-elheito Francisco Manoel da 

Costa, veitt corfirmar o que, haviamos 
dito relativamente á sua entrada, na noi
te de 26 de Maio , em casa da exc.m' 
snr a D. Maria do Carrilo Alptiim; eque 
as informações qfie atai respeito havia- 
mns colhido, foram mais exactas, do que 
aquellas que deram logar ás acrimonio
sas verrinas da imprensa, e para o pro
var, transcrevemos a resposta do Dele
gado do Procurador Régio, eo despacho 
do Juiz de Direito que se acham no 
mesmo processo, esào como se seguem.

Resposta do Delegado
Em vista da declaração feita pela 

inculcada offendióa, e depoimentos das 
testemunhas inqueridas', parece-me não 
haver criminalidade no facto ou factos a 
que allude e se refere a participação de 
fl- 2; no entretanto fiat jus. Braga 24 de 
Julho de I B55. Pinto.

Despacho do Juiz de Direito.
Visto que das declarações feitas por 

D. Maria do Carmo Abreu Noronha 
Teixeira Alpuim, e dos depoimentos das 
testemunhas que foram inquiridas, ne
nhum criminalidade se póde descobrir 
no facto da ida do conselheiro Francis
co Manoel da Costa , em a noite de 26 
de Maio ultimo, a casa da dita D. Ma
ria do Carmo ; pois que esVa Aeelara- 
rando que não sabia qual o fim a que 
este alli se dirigiu n’aq<>ella noite, por 
nào ter sido prevenida da sua ida . de
clarou também que muitas vezes lhe ti
nha pedido para elle ir fatiar lhe a sua 
casa, tanto por cartas que para esse fim 
lhe escreveu, como por alguns dos seus 
amigos ; e não havendo por isso ba e 
para procedimento criminal por serne-' 
lhante facto, mando que este processo 
se archive no cartorio do escrivão a que 
foi distribuído, depois de cornmunicar- 
se ao Ministério Publico este despacdio. 
Braga 24 de Julho de 1855. Bernardo 
Jose Pereira Leite. ,v 

-------- ---------------------------------
’V*" o Gioruale del Reino dclle Due Sicilie\è- 
L x se o seguinte artigo.

Napo’es, 6 de Julho cie 18ô5. — Desejan
do hontem S M. El-Rei de Portugal , e S. A. 
II. o Duque do Porto , visitar o nosso palacio 
ai chiepiscopal e depois o museu Bourbon , El- 
Rei se dignou acqfnpanhal-os em tal visita. SS. 
MM. e AA. , com o cortejo respectivo, dirigi- 
rain.ee á cathedral , aonde foram obsequiosa
mente recebidos pela dignidade ecclesiastica , e 
na entrada da capella de S. Januario p la de
putação do lhesouro. Praticados os actos de de
voção, beijada a sagrada relíquia do nosso glo
rioso Patrono, visitado o Soccorpo , e todos os 
venerandos objectos que ahi se offerecem á pia 
admiração , passaram as reaes pessoas ao real 
museu. A’ entrada dícste edifício tiveram a hon
ra de receber aquellas augustas personagens o 
director do museu com os seus empregados. 
Principiou depois o exame dos objectos que alli 
existem , o qual foi longo e minucioso, manifes
tando os reaes viajantes a grande e variada ins- 
liucção que possuem.

Nào se limitaram a examinar os immensos 
thesouros de antiguidade, depositados n’aquella 
escólá das sciencias e das artes. Achando-se 
ainda nas salas terreas, os modernos trabalhos 
que haviam sido'expostos no mez findo, deram- 
se os augustos v ajantes aô trabalho de ahi mes
mo os visitarem, admirando assim o engenho dé 

nossos artistas, como o progresso das bella, 
tes, que tanto prosperam , sob os excelso» 
picios e soberana munificência de El-Rei nOj*’ 
adorado sen hor.

A penas voltaram ao paço SS. MM. e A,\ |{ 
II. seguiu-se a recepção feita por S. Af. Fe g' 
II. o Duque do Porto, ao corpo diplomático 
ao ministro de estado, e empregados da sPPr'e 
taria dos negocios estrangeiros, acolhendo.#,' 
todos com a mais affavel e completa cortei

Pelas oito horas da noite fiouve granj, 
jantar de etiq<i<-ta, a que estiveram presenteei 
M. El-Rei, S. M. a Rainha, El-Rei de Pori#J 
gal, SS. AA. RR. o Duque do Porto, o Duq„e 
de Calabria , conde de Trani , conde de Casen 
la, conde de Siracusa , conde de Aquila , # j. 
fa te de Hespanha, príncipe D. Sebastião còij 
a sua real consorte, e o conde e condessa de 
Montemolin; assistindo tamTíém oi 
corpo diplomático com as suas respectivas cnn, 
sortes, os indivíduos pertencentes ao ministério 
dos negocios estrangeiros, e as illusties perso
nagens estrangeiras da comitiva de S. M. F 
e seu angu to irmão, dos quaes fazemos men. 
ção distincta. Os’ officiaes da côrle de S. M, 
El-Rei, e da nossa augusta Rainha; as pessoal; 
da sua comitiva; as dos reaes príncipes e prin. 
cezas , e outras muitas personagens, a quem e 
dada semelhante honra, estiveram também pi», 
sentes.

Findo o grande jantar de côrle, dirigi, 
ram-se SS. MM. e AA., em grande estado, 
ao theatro de S. Carlos, que, por tão pfarrsi. 
vel motivo, se achava illuminado, parecendo 
ahi dia claro.

No transito da real carnara para o the«. 
tro «"guia o cortejo pela seguinte fórmá :

Precediam o mesmo cortejo d >us ; nrtei. 
ros da real cainara , o mestre de ceretnoniii 
da côrle, e o gentil-homem da camara, qm 
estava de semana.

Fizeram circulo a SS. MM., até á tribu.i
na, oito pagens, com tochas acesas, e um nffi. 
ciai do corpo de guardas, em grande unifor- 
rne—Ahi se sentaram, ádireita S. M El-Rei, 
á esquer da S. M. a Rainha, e no centro S. M, 
El-Rei de Portugal. Occupavatn um lugar por 
dei raz Ja CaJèfra erDcpre ’sé sentff\s5~. 
El Rei, s. exc.* o mordomo mór , e o r apitào 
das reaes gtrardas de corpo. Por detraz daca. 1 
deita de S. M. a Rainha, estava o seu cama. < 
rista, e logo d pois a dama de honor. Por de> i 
traz da cadeira em que se sentava El-Rei de i 
Portugal, viam-se os illustres personagem d» , 
sen sequ to. As demais pessoas do real corteje j 
occuparam a parte inteira da tribuna.

Nos dous camarotes lateraes viam-se, á dt- ' 
reita, SS. A A. RR., o duque de Calabria, e | 
Duque do Porto, este á dir i»a d’z\qoelle;i i 
no camarote á esquerda, SS A A. RR., o conde 
de S racusa e o conde de Aquila, com as suas , 
comitivas. _ ' ,

As guardas reaes do corpo rev^savamue ' 
no serviço das sentinellas , ao lado do proscee 
nio, com o rosto voltado para o camarote d« 1 
côrte; havendo outras nos corredores da pia- 1 
tea. A guarda real fazia serviço ás portas, e i 
nos corredores externos do theatro. j

A platea , e todos os camarotes, compre- { 
hendendo os extr -inos da sexta ordem, esU1 
varn cheios de espectadores , vendo-se nas ga
lerias mais altas pessoas mui r» speitaveis.

T dos quantos poderam achar lugar, sen« I 
do pessoas distinctas por engenho, cargos pa- ç 
blicos, nascimento e riqueza, concurrerameoa1 (j 
o. maior desejo, au vasto recinto do magestoW 
e bálhante theat o/ para tributarem as slia* 
homenagens á soberania, no festejo que o m'S. 
so soberano dava aos seus illustres hosp del 
Os espectadores sem curarem do especlaculoj “ 
tinham cravado os olhos no camarote real, I®'
«antando-se respeitosos á chegada das a»gu>‘ 
tas personagens, e havendo estrondosas palm*,i 
que se repetiram á sahida.

S. exc.* o visconde de Alte teve a honrt 
no dia 3 de Julho corrente, de apresentar 8 
S. Al. El-Rei, as credenciaes que o nomeia® 
enviado extraordinário e ministro plenipotencá* 
rio de S. M. El-Rei de Portugal na côrle de 
Nápoles. .

Idern, 7 de Julho. —- Hontem foram S.h- 
El-Rei de Portugal , e S. A. R. o DuqttJ ® 
Poito, com a sua illustre comitiva visitar rv»’ 
pea, aonde tiveram a honra de os receber 8 
guiar por tào classicas ruínas, o supi-rinte de»-’ 
le geral das escavações do reino, e o aichilc^
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director das escavações pompéanas. Os angus- 
tos viajantes mostraram também n’esta visTta , 
percorrendo uma cidade que existe entre ruinas, 
muita penetração e intelligencia.

• Voltando de Pornpea , eram esperados em 
local pn ximo, por El-Rot e SS. A A. RR., o 
duque de Calabria, conde de Trani, e condede 
Caserla, hindn depois juntos visitar, primeira
mente as famosas ruinas de Herc.tlanum, sendo 
illnmmado o tbeatro , depois o edifício real de 
Fietrarsa, observando n'uma parte os prodígios 
da antiga esculptura, e n'outra* os nobres pro. 
gressos qne as artes mechanicas tem feito en
tre nós, pela excelsa pro ecçâo , especial cuida
do do nosso adorado soberano; nas antiguidades 
de Ilerculanum, foram S. M. e A. R. recebidos 
p io dito superintendente geral de escavações; e 
naoBicma- real pe'o director geràl dos corpos 
fecal/alivos; pelo inspector dos estabelecimentos 
militares, pelo governador da real praça de Por- 
tici, e por outros officiaes.

Votando ao paç > a real comitiva, foi de
pois d.» jantar de familia, ao real theatro de 
1'ondo para ahi assistir á representação de uma 
comedia de Goldoni, representada pela compa
nhia dos ílorentino», havendo depois um baile 
novo.
o Portugal occnpava com
S. M. rJ-R-i e a Rainha o primeiro camarote í 
da côrte; o segundo S. A. R. o Duque do Por
to, e S. A. R. a condeça d' Aquila, sua augusta 
fia: no terceiro SS. A A. RR. o conde de Sira- 
cusa e o conde de Aquila , com o competente 
seqmto. O theatro estava cheio de espectadores 
««colhidos, e iHuminado com todas as suas lu- í 
írs. A chegada e retirada de SS. MM. e AA. | 
RR., foram «audadas com applausos unanimes ê 
prolongados.

imprensa e Lei dc 29 J

v“mitar

CHOLERA MORBUS-
( Traclanienlo d'ella logo em principio )

< “ um grande numero
I zde vezes ereconheci que oespirL 

to da camphora, e^cUmente preparado 
como abaixo refiro, é um remedio effií 
caz contra os symptomas morbídos tão 
variados e mais ou menos graves, que 
po e apresentar a cholera, mas queeste 
resultado não é infalliveL senão quando 
L MÇa t cJombaíi‘la 'og* no princi- 
po Mais tarde, este mesmo meio pro 
duz ainda bons efTeitos, e deve sersein- 
pte apphcado antes de tudo ■ mas raras 
eze8 então de per si só é sufficiente 

para o curativo*
Ora, para não sermos apanhados 

«fiappercehido», quando a cholera se de- 
cnvo.ve no logar em que nos achamos, 

^nca dPVPmos 8ahjr dp c3ga 8em kvar 
camk° Un’ fras<lu,nho d» espirito de 

na° só Para nosso proprio uso 
também para uso daquelles que 

iiinhaCa8° Po9sa'nos encontrar no ca- 
« 0 ’ Precisando de nossas consola- 

V » e curativo. Por conseguinte é in- 
deP/çn8aq el.ter ’ Pp|° menos, um’vidro 
nicmTt ca,nPhora em ‘«das as mu- 
devní ?de8’ a(,ministraçoes, quartéis 
brjc,!f a( °S’ co,ipg'°s de educação, fa
la'„ ’ arrnazens, igrejas , e, n’uma pa- 
dar eirnóV0* 3 * Part<’ °nde Se Podem 
Dos n nu,taneame"t« casos mais oume- 

numerosos.
Na occasíão da cholera, toda amo- 

Con)_ pP^’ntina , sem causa conhecida.
tur3H ®a,í,fr,os» arrepios, vertigens, ton- 
do n’;|pa pltla5<1ea> °PPressões, espasmos 

coilca’< diarrhea , vontade de 
nas fJÃ-’ °U vom,l°8» tremura de per 
çãeg d ga extrema sei" causa, contrac- 
íag* °S ™einbros mais ou menos ligei - 
8pnàrpP?a' a( U,m <lestP8 «yrnhtoma» ou 

ícqUerad|O’ 0,1 de comPaílhia co'<» 
,equer logo 

minha n 1 uenaixo cia
O uso do e,pinto do desles Con’ell.o.* s.“'«X ‘ corr ~ "°d ~ í”'1» *•

Ç mais correSpondenCtóa>ÍOnyma,eStampadano

caniphora. Deitam-se primeiramente tres 
gotas n uma pequena colher, ou mesmo 
na cova da mão, se accontece estarmos 
tora de casa e faremos por as engulir 
com o auxilio da língua; depois repele- 
se a operação com duas gotas sómente, 
de cinco em cinco minutos, por espaço 
de meia hora ou mais, porque se não 
deve descançar em quanto o mal não 
tiver desapparecido. Conseguido isto, 
nao se suspende inteiramente o uso do 
espirito da camphora, ni 
doses sticcessivamente 
f
hora, de uma c de duas horas’; 
meio njlo ha perigo de recahir.

. Este tratamento t~„ 
mais eílicaz que se conhece, é 
te para triumphar do inimigo.

espirito da camphora, mas repetem-se as 
doses successi vamente, com maiores in 
L7.? ?S de Wto.‘,e hora, de meia 

t; por este 

tão simples e o 
sufficien- 
se for logo combatido na 80a invasão.’ 

Muitas
de noite por uma indigest 
se com a cabeça pesada , 
ovos chocos; a indigestão 
vez de se tomar chá,

noticiário.
j^'sti»idadç. — foi honfem como ti- 

/zxr»»1.???8 ar n,,0‘ iado a festividade de 
I CHi?ISTInaiífrejaParochial

i <ltí S ,\.lclLor Houve r!e tarde procissão 
1 a qual fechava uma guarda d’honra de 
1 infanteria 8, o.„ - - -

na sem assmar ' * agUa ,n0,‘ ! ^mandadas peJ
, . a.sntar, para promover o vomi- ||| Sr. Vellosa

1 , p quando assim se demore* provo- I
car-se ha, mettendo-se os dedos na boc
ca. Logo que o e.tomago está livre |a- 
va-rrt * 1------
ca; depois começa se immediatamenteo 
uso do espirito da comphura, como aci-, 
ma dissemos; de outro modo continua
riam os vomitos biliosos, depois delles 
os i.e agua branca, aacamaras acompa
nhadas de caimbras e de um frio geral 
a suppressão da ourina , svmptomas de 
cholera confirmada. (J

Quando os primeiros symptomasdo í ci 
mal sao as colica-s e as evacuações, |Ogo f 
depois do segundo jacto , administra se ' 
o espvuo da camphora , como disse du- 
rante meia hora de cinco em cinco mi- ! 
hoIaS’d P°'8 06 qUart0 e,n ‘l^rtode! 
em h'or nr'ta e'P “’P,a hora’ í,p h°ra 
cm hora, de duas em duas em duas ho

’rP °ble,n se bpm depressa o i 
resultado favoravel. • ' I

A cholera secca ou nervosa não é 
menos grave que as outras; consiste em 
- caimbras, espasmos do peito, palpita-i 
^2„Uni? gran,!e vertigenssem ’ 
evacuações nem vomitos; — deve ser í 
combatida da mesma maneira e cede 
maravilhosa mente.

Muita gente freme com a idea de i 
um accesso de cholera fulminanb’, se se | 
tomarem informações a respeito destes ' 
^/a^.saber-se-hasEjpREqueosí 
loentes tinham commettido graves im-i 
prudências quer tomando*neve quando í 
más famf,n'HtO qUPntP9’ TJPr emendo | 
masfructas; e que, alem disto tinham 
despresado por mais ou menos tempo os 
méd?atòna9’ qUe eXÍgP,n Cuida<íosPím- ! 

.Sgra«’ ’ Pi"'a ')ue 0 mal ’<■ I 

em que se faz 
ste tratamento é preciso guarda 

rigorosa dieta ; p ~ ___ •. . .
guris goles d’agua pouco adoçada , 
um leve cosnnento de arroz. No día 
guinte somente, toma se uma pouca de 
«opa r.e carne, feita sem legumes esem 
gordura augmenta-se progressivamente 

sustento, tendo o cuidado de não co
mer fructas, legumes e leite, pelo me
nos oito dias. rtwvwe

Terminando, aflirmo debaixo da

Muitas vezes a cholera 
tão :

principia 
accorda- 

arrotando a 
é certa. Em 

para desembara
çar o estomago, devem »e beber, um a 
traz do outro, tres

com a cabeça pesada

procissão 

em loiça de 50 pr8ça9 
. Io major graduado o 

sr. \ ellosa
> . Procissão de Penitencia. — Sa-
j hiu no dia J3 da Igreja dos Teeeiros 

se a bocca e as gu..|arc<>m agua frês- j TOD^PODF^O ?ara qUe 0 
denois cnmoo, .... ;.........  . & . ÍJ 7 1 nos livre da• - - -— no® livre da epe-

j demta reinante. . 1
— Estado sanitario — Continua fa- 

voravel nesta cidade, apenas se tem de- 
- semvolvido algumas desinterias que fa

cilmente cedem ao8 auxílios da medi
cina,

— O snr. José Antonio 
da b.lya, morador na rua de Gatos em 
c^Pr^ento d’oma recommendacão quo 
lhe tinha feH° seti íallecido sogro, o sr 
Antonio Ribeiro de Magalhães, mandou 
entregar no Asylo dos entrevados 
lençoes novos.

a cura por' 
„ _ ’ ir uma j

nao permitté se não al
ou

se

FACIL DE CURAR DO QUE OS PRIMEIROS 
sy.mptdmas da cholera. Julgo, que a 
rninha convicção se terá insinuado nos 
espíritos mais tímidos, que se verão agora 
em vez de abandonar os seu larea, levar 
a consolação e promptos soccorroa a to
da a parle onde souberem que o mal co
meça a fazer estragos. Livre» deste te
mor, que lhes comprimia o impulso do 
coração, e munidos em abundancia do 
precioso especifico que suflocao flagello 
no principio,senlpão a precisão irresistí
vel de >r tranquilizar e salvar os desgra
çados que ignoram o# progressos da nos
sa arte e se julgam votados a uma mor
te certa. — O doutor dchiles Moffmun.

( 0 Portuense. )
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I . e . No dia 2 do corren- 
í cJori e^Uena de.Getne<”. concelho de 
í í . *7 de ^asto muendiou-seuma por

ção de fogo do ar, communicando-se a 
uma casa próxima e pertencente a José 
Pereira Caneco, fogueteiro; o qual etn 
j3uiso9qUeJ1C‘a dlSl° 8°ffreU grande Pre-

-— Boa estreia 1



4 O PHAROL DO MINHO.

Bracharense de terça feira passada, não 
é typo, mas paia primeiros traços de 
imitação dá esperanças de vir a ser tão 
perfeita, como o original d’outras eras.

♦**
INTERESSE PUBLICO.

— beiras e Romarias, — Pelo excm’ 
sr. Governador Civil d’este Districto, 
depois de ter ouvido o Delegado do Con
selho de saude, foi expedida ordem aos 
Administradores dos Concelhos para que 
se continuassem na forma do uso, e cos
tume. E outro sim representou ao 
Governo de S. Magestade para que 
se fizessem as feiras de fora do distri 
cto; evitando se assim os grandes prejui- 
sos, que pode causar a falta das mesmas

-— Terramoto.— No dia 9 de Julho 
houve um violento terramoto em Scu- 
tari.

— Lê-se no Braz Titana.

variedades.
— A Bibliotheca d’Argel acaba de 

receber um volume em lingoa slava, que 
foi encontrado na capella do cemitério 
de Sebastopol, e enviado pelo general 
Pelissier. E’ in folio com encadernação 
antiga de lavóres dourados e com dous 
fechos de cobre. Nos relevos da capa 
vê-se uma grinalda dourada em forma 
oval, e no centro as Tres Pessoas da 
Santíssima Trindade.

' O general Pelissier escreveu na pri
meira pagina a seguinte nota autogra- 
pha: *

«Quartel general diante de Sebas
topol 9 de Junho de 1855.

« Particularidades acerca da vida de 
Ghristo. — Encontrado na capella do ce
mitério de Sebastopol, onde a victoria 
nos conduziu. Os objectos sagrados e 
muitos outros foram entregues e confia
dos ao mosteiro de S. Jorge.

« Este livro foi posto de parte por 
aquelle que linha poderes discripciona- 
rios, a fim de ser ofTerecido á bibliothe4 
ca d’Argel.'”

E’ em caracteres e idioma slava.
General A. Pelissier.

EXTERIOR.
* O Pachá de Tribisonda partiu com 
10,000 turcos em soccorro d’Erzerourn; 
porem a sua artilharia tinha falta de ca- 
vallos.,

Dizia-se que os russos estavam a 3 
etapes de Erzeroum indo reunir-se a es
tes a divisão que evacuou Anapa.

As fortificaçõeá de Kamiesch achatn- 
se conòluídos pelos francezes.

Vai-se generalizando o boato da i 
morte do general Todleben, director 
dos trabalhos da defeza de Sebastopol. •

O exeycito turco comprehendido i 
desde Schumla até Babadagh calcula-se I 
em 45 uoo .homens.- .

Em Varna eram esperados até o 
principio d’ Agosto 25,000 homens hi- 
dps de França.

Omer-P chá • hegou a Constantino
pla no dia 18 e parece.que erão tenções 
dclle resignar as funcçòes do com man
dante em chefe do exercito turco.

O ministro da guerra recebeu o se- j 
guinte despacho do general Pelissier.

«23 de Julho II horas da noite.
«O inimigo parece que se alarmou 

a noite passada: tem feito um fogo mui
to vivo á direita e á esquerda dos ata 
ques. As nossas baterias tem respondi
do com a mesma vivacdade, e com re
sultado.

«Tenho boas noticias de Jenikalé: ! 
tudo alli marcha bem sub a direcção do | 
tenente coronel Osmont, que poz Ker- 
tch ao abrigo de toda a desordem. >■>

As tropas do Czar dispersaram al-| 

guns destacamentosturco> perto de Boia- j 
zid , e lhes fizeram 100 prisioneiros.

Consta que Erzeroum fora refo-ça 
do com 15,000 turc-.s e <5 000 Abaz.es de 
Baloum para se oppor a um ataque pu»- 
ximo commandado pelo general Moura- 
vieff.

Os bachi botigouks, aregimentados 
por officiaes inglezes revoltaram se co 
mettendo excessos monstruosos e ul 
trajando a bandeira ingleza Em conse
quência disto foram mel alhados por ar ; 
liiheria , dispersando-se'a maior parte. ■

Os adiados preparam-se para tor < 
narem permanente o bloqueio de todos 
os portos russos e estabelecerem muito- 
campos de inverno ern Constantinopla 
como no Danúbio.

CORREIO DE HOJE.
O Moniteur não publica despachos 

da Crimea. Não ha ainda informações 
exactas sobre o bombardeamento da ci
dade da Ghenitchi no mar Negro. Um 
despacho inglez de 3 de Julho diz qtre 
a canhoneira Reagle destruíra a ponte 
de barças que punha em comrnunitação ; 
aquella cidade com a flecha d’Arab.

A versão ruSsa diz qoe jrrndtnirríTT- 
ra bombardeada desde 28 de Junho até 
2 de Julho por nove vapores inglezes, 
e que não tendo podido eflectuar um 
desembarque no dia 3 continuaram o 
bombardeamento no d a 4, retirando-se j 
sobre Schkola pira receber reforços • 
Que os russos enviaram reforços sobre 
os pontos ameaçados; e para protegera 
ponte de Tchorigrr.

Não se sabe onde ex ste esta pon
te; se é mais para o mar Pútrido sup- 
poem-se tpie a destruição delia redusi- 
ria as communi.cações da Crimea com 
o continente russo á unica via de Pere- 
cop.

Dizia-se em Madrid á ultima hora 
que Napoleão tinha sahido precipitada
mente de Boiui.a em consequência de , 
noticias summainenle desagradáveis re- i 
cebidas da Crimea.

Pariz 30 de Julho. — Nada da Cri- i 
mea. () forte «Frederickhmri foi atacado, i 
— Esperam-se ordens para atacar Revel. j

(A Razão} |

~ ANNLNCIOS. ! 

Pelo cártorio do escrivão Leite cor
rem éditos de 30 dias a contar da da
ta de 18 de Julho do corrente anno, a 

chamartodos os credores, certos e incer 
tosque tiverem direito jus, acção ou hvpo 
theoa ao producto em deposito pelos 
bens arrematados por José Antonio Viei
ra Machado, desta cidade, pela arrema
tação que fez de duas moradas de casas 
com um pequeno quintal e poço, sitas 
na rua dos#Chãos de Cima, á Caixa de 
Agoa, designadas pelos n."8 23 —A — 
24 — B — benj assim mais oito moradas1

de casas terreas com os n.’3 2— a 3 gj, 
tas na rua da Hespanha, pertencentes 
fallecida, D. Thereza Rodrigues d’O|j. 
veira Catalão, desta cidade, venhão de, 
duzir seu direito no referido praso (29Q)

Pelo juiso de direito d’ésta cominar, 
ca e cártorio do escrivão Maia, éci. 
tado por éditos de tres mezes a contar 

de 28 de Julho do corrente anno, 0au- 
sente em parte incerta no Império 40 
Brazil , Antonio Gaspar Fernandes da 
Sdva, morador que foi com sua mãe D, 
Emilia Thereza Fcrnandes do < Reis, viu* 
va ria rua de S. Lazaro d’esta cidade 
para na segunda audiência ido
Juiso, passados que rejam os ditostrei 
mezes. fallar conjunta mente com a dita 
sua mãe, irmãos e outros a urna (ac< 
ção de Libello para separação de quota 
de legitimas e heranças,c para pagamen- 
to de seus rendimentos, e terços, e se de. 
clarar nulla uma reforma de inventario 
euma conciliação eescriptura de parti- 
lha amigavel, como tudo melhorconsí». 
rá do dito libello, que lhes move D, 
Arma Amélia Gomes da Silva, seculare 
residente no convento de S. Bento da 
Ave Maria da Cidade do Porto, e alo 
dos os mais termos, e na dita audiência 
ver installar a mesma acção e ar-sigru- 
rem se tres audiências para contrariar 
com pena de revelia e lançamento E 
para que se torne publico todo o referi
do se faz o presente annuncio para conhe
cimento de quem interessar (299)

AVISO IMPORTANTE.

~Wf A- Pharmnrin de João 
Luiz Pipa & Irmãq 

na rua do Souto n.° 58, 
em Braga, ha preparado 
em vidros de onça, o ál
cool de Camphora de 
Hoffman , como antído
to reconhecido contra a 
cholera. * (301)

1A.0.NA Maria Angélica da Cunha Vid- 
_x<a de, Alhaide. e seu marido Boa- 

ventura Antonio Maciel da Cidade de 
B-aga, faz publico que ninguém com
pre ao Bacharel José Maria de Smza 
Athaide e mulher da f eguezia de S 
Miguel de Thaide Julgado da Povoa de 
Lanhozo, os bens chamados de Saneio 
Amaro, silos na mesma freguezia, nem 
sobre elles acceitetn hypotheca, ou obri
gação alguma, visto que lhes promovem 
acção pendente no Juizo de direitorfa- 
quella Cidade, para haverem a quotado 
dote de seu Avô João Lopea Velozodí 
Silva, que não foi descripta no Inventario 
a que se procedeu ao seu fallecimenlo 
e ao qual pagamento os ditos bens estio 
sugeitos, sendo hirma hypotheca legal 
antiquíssima que peza sobre estes. — 0 
qual annuncio se íaz para que nenhn® 
incauto compre t^es hens, e para que 
ninguém possa allegar ignorância,ecom 
ella boa fé. (302)

TYP. BRACHARENSE 
Ru í Nova de Souza bi’’’ M

Abaz.es

